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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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MÚSICA E EDUCAÇÃO: UMA PERSPECTIVA 
BAKHTINIANA

CAPÍTULO 25

José Carlos Teixeira Júnior
Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado 

do Rio de Janeiro
Rio de Janeiro – RJ 

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo principal discutir algumas questões 
que tecem o desafio de assumir a música como 
um posicionamento epistêmico, necessário e 
possível, no debate com a educação. Trata-se 
de um posicionamento necessário por conta de 
sua ubiquidade, ou seja, pelo fato da música 
apresentar-se viva no cotidiano da educação 
com, sem ou apesar do ensino de música. E 
trata-se de um posicionamento possível por 
conta de sua ambivalência, ou seja, pelo fato 
da música apresentar-se, justamente enquanto 
um elemento vivo no cotidiano da educação, 
como uma arena de sentidos em permanente 
dialogia. A discussão aqui proposta realiza-se, 
entretanto, a partir da noção bakhtiniana de 
polifonia. Trata-se de uma noção que Bakhtin 
tomou de empréstimo do campo da música para 
problematizar a não-objetivação não apenas 
do romance de Dostoiévski, mas também da 
própria linguagem. Uma noção, inclusive, que 
mostra-se capaz de oferecer recursos teórico-
metodológicos bastante férteis para a não-
objetificação do próprio campo da educação. 
Assim, é justamente sob esta perspectiva 

bakhtiniana que, em meio a um contraponto 
entre Estado, sociedade civil e juventude 
de uma favela da cidade do Rio de Janeiro 
realizado no cotidiano de em uma escola 
municipal carioca, pretendemos apontar que a 
música abre possibilidades bastante férteis para 
a emergência de duas questões principais: a) 
o conflito, a contradição e, algumas vezes, até 
mesmo a violência como elemento estruturante 
das relações educacionais; b) as estreitas 
e complexas relações entre conhecimento, 
política e estética que tecem o próprio campo 
da educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Bakhtin; 
Polifonia.

MUSIC AND EDUCATION: A BAKHTINIAN 

PERSPECTIVE

ABSTRACT: The main objective of this work 
is to discuss some of the issues that pose the 
challenge of assuming music as an epistemic 
position, necessary and possible, in the debate 
with education. It is a necessary position 
because of its ubiquity, that is, because the 
music is alive in the daily life of education with, 
without or despite the teaching of music. And it is 
a possible position because of its ambivalence, 
that is, because music presents itself, precisely 
as a living element in the daily education, as an 
arena of senses in permanent dialogue. The 
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discussion here proposed is, however, based on the Bakhtinian notion of polyphony. 
It is a notion that Bakhtin borrowed from the field of music to problematize the non-
objectification not only of the novel but also of language itself. A notion, even, that 
shows itself capable of offering theoretical and methodological resources very fertile 
for the non-objectification of the field of education itself. Thus, it is precisely from this 
Bakhtinian perspective that, in the midst of a counterpoint between State, civil society 
and youth of a favela in the city of Rio de Janeiro carried out in the daily life of a 
municipal school in Rio de Janeiro, we intend to point out that music opens up quite a 
few possibilities fertile for the emergence of two main issues: a) conflict, contradiction 
and, sometimes, violence as a structuring element of intersubjective relations; b) the 
narrow and complex relations between knowledge, politics and aesthetics that weave 
the field of education itself.
KEYWORDS: Education; Bakhtin; Polyphony.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo principal discutir algumas questões 
que tecem as estreitas e complexas relações entre música e educação. Trata-se, 
mais especificamente, de buscar oferecer uma contribuição ao desafio de assumir a 
música como um posicionamento epistêmico necessário e possível no debate com – 
e não sobre – a educação. 

A discussão aqui proposta realiza-se, entretanto, a partir da noção bakhtiniana 
de “polifonia” (BAKHTIN, 2010). Trata-se de uma noção que Bakhtin tomou de 
empréstimo do campo da música para problematizar a não-objetivação não apenas 
dos romances de Dostoiévski, de uma forma mais específica, mas também da própria 
linguagem, de uma forma mais ampla. Uma noção, conforme pretendemos discutir no 
decorrer das próximas páginas, que mostra-se capaz de oferecer recursos teórico-
metodológicos bastante férteis para a não-objetificação da própria educação. 

É justamente sob a perspectiva bakhtiniana de polifonia que, em meio a um 
contraponto entre Estado, sociedade civil e juventude de uma favela da cidade do Rio 
de Janeiro realizada no cotidiano de em uma escola municipal carioca, pretendemos 
mostrar que a música abre possibilidades bastante férteis para a emergência não 
apenas do conflito, da contradição e, algumas vezes, até mesmo da violência como 
elemento estruturante das relações educacionais, mas também – e complementando 
um pouco mais este mesmo ponto – das estreitas e complexas relações entre 
conhecimento, política e estética que tecem o próprio campo da educação.

2 | 	POR UMA EDUCAÇÃO NÃO-OBJETIFICADA

A não-objetificação da educação, conforme já vem sendo enunciado em 
diversos trabalhos deste campo, consiste em um posicionamento epistêmico 
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importante a qualquer prática educacional que assuma o compromisso ético de não 
apenas tensionar os limites de suas dicotomias e de suas hierarquias implícitas 
– como sujeito X objeto, teoria X prática, professor X aluno, escola X sociedade, 
por exemplo –, mas também tornar emergente as estreitas e complexas relações 
entre conhecimento, política e estética que tecem os mais diferentes tempos-
espaços educativos. Historicamente falando, diversos e importantes trabalhos já 
vêm destacando as estreitas e complexas relações entre conhecimento e política 
no campo da educação. Entretanto, ao minimizar a dimensão estética que tece 
estas mesmas relações, estes trabalhos tendem a naturalizar determinadas práticas 
educacionais em detrimento de outras tantas, possíveis e necessárias (cf. ALVES e 
OLIVEIRA, 2008; PASSOS e PEREIRA, 2011).

Acreditamos que a música, enquanto um posicionamento epistêmico no 
debate com a educação, pode oferecer algumas possibilidades bastante férteis 
para esta mesma não-objetificação. E isso se justifica, em linhas bem gerais, por 
dois argumentos principais. Em primeiro lugar, por sua ubiquidade, ou seja, pelo 
fato da música apresentar-se viva no cotidiano da educação com, sem ou apesar 
do ensino de música. Refiro-me aqui, mais especificamente, à problematização do 
debate sobre a obrigatoriedade deste ensino na Educação Básica que, ao assentar-
se sobre uma suposta ausência de música na escola (BRASÍLIA, 2008), termina por 
silenciar a complexidade das práticas musicais que encontram-se vivas no cotidiano 
escolar. Em segundo lugar – e complexificando um pouco mais este mesmo primeiro 
argumento –, por sua ambivalência, ou seja, pelo fato da música apresentar-se, 
justamente enquanto um elemento vivo no cotidiano da educação, como uma arena 
de sentidos em permanente dialogia e disputa. Para tanto, conforme discutiremos a 
seguir, a perspectiva bakhtiniana será de grande valia.

Assim, neste posicionamento epistêmico musical aqui proposto, a educação 
emerge não como um campo preexistente e logicamente anterior em que a música 
se integraria como um componente curricular ao lado de outros tantos componentes 
curriculares como, por exemplo, matemática, geografia, história, literatura, ciências 
dentre outros. Um pouco mais complexo do que isso, a educação apresenta-se, 
aqui, tecida justamente no desenrolar da própria prática musical. A performance – 
e, consequentemente, o posicionamento fronteiriço entre música e não-música – 
apresenta-se, neste sentido, capaz de recriar muitos dos aspectos da educação e da 
vida social. Em outros termos, a música apresenta-se como um elemento estruturante 
do campo educacional. 

O pensamento de Bakhtin nos oferece alguns recursos teórico-metodológicos 
importantes para este desafio de assumir a música como um posicionamento 
epistêmico no debate com a educação. Mikhail Mikhailovich Bakhtin foi um filósofo 
russo que nasceu na cidade de Oriol, em 1895, e morreu na cidade de Moscou, 
em 1975. Considerado um dos principais pensadores europeus do século XX, 
Bakhtin debruçou-se sobre a questão da linguagem dialogando com importantes 
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vertentes teóricas de sua época como o marxismo, a semiótica e o estruturalismo, 
por exemplo. De sua vasta obra, podemos destacar importantes livros como, por 
exemplo, Marxismo e Filosofia da Linguagem, Cultura Popular na Idade Média e no 
Renascimento, Para uma Filosofia do Ato Responsável, dentre outros.

A noção bakhtiniana de polifonia encontra-se, mais especificamente, no livro 
Problemas da Poética de Dostoiévski (BAKHTIN, 2010). Neste livro, publicado 
originalmente em 1929, Bakhtin se apropria desta importante referência do campo 
da música para problematizar aquilo que, segundo este mesmo autor, a obra do 
escritor russo Fiodor Mikhailovitch Dostoiévski apresenta de mais poético: o romance 
polifônico. Conforme suas próprias palavras, 

a multiplicidade de vozes e consciências independentes e imiscíveis e a autêntica 
polifonia de vozes plenivalentes constituem, de fato, a peculiaridade fundamental 
dos romances de Dosteiévski. Não é a multiplicidade de caracteres e destinos 
que, em um mundo objetivo uno, à luz da consciência una do autor, se desenvolve 
nos romances: é precisamente a multiplicidade de consciências equipolentes e 
seus mundos que aqui se combinam numa unidade de acontecimento, mantendo 
sua imiscibilidade. Dentro do plano artístico de Dostoiévski, suas personagens 
principais são, em realidade, não apenas objetos do discurso do autor, mas os 
próprios sujeitos desse discurso diretamente significante (BAKHTIN, 2010, p. 4).

Em linhas gerais, poderíamos dizer que o romance polifônico consiste em 
um romance não-objetificado, um romance construído não a partir de limites pré-
estabelecidos, mas sim composto no movimento sempre conflituoso, contraditório, 
muitas vezes até mesmo violento, e, portanto, vivo de interação entre vozes não-
iguais. Conforme nos esclarece mais uma vez as palavras do próprio Bakhtin, 
“afirmar o ‘eu’ do outro não como objeto, mas sim como outro sujeito, eis o princípio 
da cosmovisão de Dostoiévski” (BAKHTIN, 2010, p. 9).

Este movimento de interação entre vozes não-iguais em que consiste a polifonia 
bakhtiniana, entretanto, não se encerra de forma alguma em seus limites lógico-
semânticos, apesar de não existir sem eles. Um pouco mais amplo e complexo 
que isto, esta interação entre vozes não-iguais deve ser compreendida justamente 
no âmbito daquilo que este mesmo autor chama de uma metalinguagem, ou seja, 
enquanto uma enunciação de diferentes e, muitas vezes, desiguais posicionamentos 
sociais situados na complexa rede de conhecimento, política e estética em que 
consiste a própria linguagem. 

Apesar desta relação imediata com os romances de Dostoiévski, esta noção 
bakhtiniana de polifonia não deixa de dialogar, em momento algum, com outras noções 
importantes deste mesmo filósofo em sua ampla problematização da linguagem. 
Podemos citar, por exemplo, as noções de “plurivalência” (1981), de “carnavalização” 
(1983), de “responsividade” (1993) e de “dialogismo” (2010), dentre muitas outras. 
Noções estas, inclusive, que já vêm sendo largamente exploradas por diferentes 
autores do próprio campo da educação nas abordagens teórico-metodológicas de 
suas mais diferentes especificidades (SILVA e ALVES, 2013).
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Não é à toa que Bakhtin tem se tornado uma referência bastante relevante 
na problematização epistêmica que tecem diversas questões situadas nos mais 
diferentes campos científicos. Na Antropologia, por exemplo, ao problematizar o 
trabalho de campo como uma experiência estética tal como veio a ser entendido 
no decorrer do século XX, James Clifford argumenta que “as palavras da escrita 
etnográfica, portanto, não podem ser pensadas como monológicas”, pois “a linguagem 
da etnografia é atravessada por outras subjetividades e nuances contextuais 
específicas” (CLIFFORD, 1998, p. 44). Já nos chamados Estudos Culturais, ao 
abordar a complexidade da diáspora negra, Stuart Hall destaca que “sempre há 
o ‘deslize’ inevitável do significado na semiose aberta de uma cultura, enquanto 
aquilo que parece fixo continua a ser dialogicamente reapropriado” (HALL, 2009, 
p. 32). E no campo literário, ao problematizar os mecanismos heteronormativos 
de redução da questão de gênero a uma relação dicotômica e implicitamente 
hierarquizada, Monique Wittig destaca o poder estruturante da própria linguagem na 
(des)construção da materialidade desta questão ao argumentar que “a linguagem 
funciona de uma maneira material para construir o mundo social” (BUTTLER, 2016, 
p. 206). Questões, inclusive, que também estabelecem diálogos fundamentais com 
o campo da educação.

Diante do brevemente exposto, acredito ser possível afirmar que se Bakhtin 
apropriou-se da noção de polifonia para abordar a possibilidade de uma não-
objetificação do romance, de uma forma específica, e da própria linguagem, de 
uma forma mais ampla, esta mesma noção musical – e, consequentemente, as 
importantes contribuições deste pensador – também apresenta-se capaz de oferecer 
algumas possibilidades bastante relevantes ao desafio de abordar a educação de 
uma forma não-objetificada. Sob esta perspectiva bakhtiniana, portanto, poderíamos 
arriscar a afirmativa de que a educação pode ser entendida como um movimento 
musical de interação entre vozes não-iguais. Uma não-igualdade que ao enunciar 
suas diferentes e desiguais posicionamentos epistemológicos, políticos e estéticos 
enuncia os conflitos, as contradições e, muitas vezes, até mesmo a violência como 
elementos estruturantes de suas relações e não como crise, exceção ou exterioridade 
de pré-determinado padrão de sociabilidade.

3 | 	GONZAGÃO DIGITAL: NA POLIFONIA ENTRE ESTADO, SOCIEDADE CIVIL E 

JUVENTUDE DE UMA FAVELA CARIOCA

A Gonzagão Digital é uma rádio escolar que surgiu de uma articulação entre 
Estado, sociedade civil e população periférica da cidade do Rio de Janeiro realizada no 
cotidiano de uma escola municipal carioca. Financiada pela Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, mais especificamente 
através do edital Apoio à Melhoria do Ensino em Escolas da Rede Pública Sediadas 
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no Estado do Rio de Janeiro, assim como também inspirada na experiência 
participativa do Musicultura (ARAÚJO et al, 2006), a Gonzagão Digital surgiu no 
processo polifônico realizado entre a Faculdade de Educação da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, a Escola Municipal Compositor Luiz Gonzaga e um grupo 
de jovens moradores da Cidade de Deus – formado, basicamente, por estudantes e 
ex-estudantes desta mesma escola municipal –  com o objetivo principal de conhecer 
o movimento de apropriação de arquivos musicais, mais especificamente arquivos 
MP3, como uma performance em educação.

Localizada em Jacarepaguá, Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, a 
Cidade de Deus (CDD) surgiu na década de 1960 como um conjunto habitacional 
que recebeu, inicialmente, os desabrigados de uma das piores enchentes do então 
Estado da Guanabara e, logo em seguida, famílias removidas de diversas favelas da 
cidade, sobretudo da Zona Sul (ZALUAR, 2000; LINS, 2002; BRUM, 2012). Trata-
se, como nos sugere Paulo Lins, de uma “neofavela de cimento” (LINS, 2002, p. 
16). Uma localidade, conforme também nos sugere Burgos, que apesar de guardar 
suas especificidades em relação às outras favelas – principalmente no que diz 
respeito à infraestrutura urbana e aos títulos de propriedade –, apresenta, contudo, 
uma significativa proximidade com estas, sobretudo no que diz respeito à reiteração 
daquilo que este mesmo autor chama de uma cultura política de exclusão (BURGOS, 
2006).

A Escola Municipal Compositor Luiz Gonzaga – cotidianamente, e porque 
não, musicalmente chamada por seus estudantes, responsáveis, professores e 
funcionários de “a Compositor” – foi criada e assim nomeada pelo decreto municipal nº 
9.994 de 19 de fevereiro de 1991, tendo iniciado suas atividades escolares, contudo, 
em março de 1990, ano seguinte ao falecimento de seu patrono, o chamado Rei do 
Baião. Também localizada em Jacarepaguá, esta escola municipal oferece turmas 
dos dois segmentos do Ensino Fundamental – turmas do primeiro ao nono ano – aos 
moradores da Cidade de Deus e de algumas outras localidades também próximas da 
escola como, por exemplo, Gardênia Azul. Tratam-se de localidades historicamente 
assoladas tanto pela criminalização da pobreza, uma produção discursiva que 
reduz a complexidade da pobreza a um problema de segurança pública, como 
também pelo estereótipo de violência, outra produção discursiva que complementa 
a primeira e que, no caso da cidade do Rio de Janeiro, localiza na favela e em sua 
juventude negra o foco central desta mesma criminalização (BATISTA, 2012; BRITO 
e OLIVEIRA, 2013).

O nome Gonzagão Digital foi criado pelos próprios estudantes da Compositor. 
O termo “Gonzagão”, até aquele momento, era uma referência bastante comum ao 
campeonato de futebol realizado anualmente nesta escola municipal. Já o termo 
“Digital” era uma referência também bastante comum às equipes de som da Cidade 
de Deus e de outras favelas da cidade do Rio de Janeiro. Podemos citar, por 
exemplo, a chamada “Bloco Velho Digital”. Criada pelos DJs Paulo e Fabrício, o 
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nome desta equipe de som faz referência direta a um dos blocos de apartamentos 
mais conhecidos de uma microlocalidade da CDD chamado de AP. A fama local da 
Bloco Velho Digital, inclusive, justificava-se basicamente por dois motivos principais: 
a) foi um dos primeiros blocos construídos quando do surgimento da Cidade de Deus 
como conjunto habitacional na década de 1960; b) foi o local em que foi assassinado 
Zé Pequeno, um dos traficantes da CDD eternizados pelo premiado filme de Fernando 
Meirelles e Kátia Lund, Cidade de Deus. 

O movimento de apropriação de arquivos musicais como uma performance 
educacional já se apresentava como uma prática cotidianamente realizada na referida 
escola municipal, mais especificamente pelo professor de música e pelos estudantes 
do segundo segmento do Ensino Fundamental. Desde o ano de 2011, com um Virtual 
DJ Free (software gratuito que simula, virtualmente, o equipamento típico de um DJ: 
dois toca-discos e um mixer) instalado em um netbook conectado, por um lado, a 
uma caixa amplificada via cabo P2-RCA e, por outro lado, a um aparelho celular via 
cabo USB, estes mesmos jovens tocavam seus repertórios semanalmente no pátio 
interno da escola durante seus vinte minutos de recreio. O caráter polifônico desta 
performance musical e o uso constante da sala de aula como um importante tempo-
espaço de debates e proposições possibilitava a emergência de diferentes questões 
que tecem o currículo da educação escolar, sobretudo no que diz respeito às leis 
10.639/2003 (lei federal que determina a obrigatoriedade da cultura negra e africana 
no currículo da Educação Básica brasileira) e 11.769/2008 (lei federal que determina 
a obrigatoriedade da música no currículo no âmbito da Educação Básica brasileira). 
Podemos destacar, por exemplo, questões como repertório, reprodutibilidade técnica, 
violência, estereótipo, sexualidade, gênero, racismo, consumo, territorialidade e 
relações de pertencimento, dentre outras.

Com a Gonzagão Digital foi possível, assim, não apenas fortalecer esta 
performance educacional já realizada semanalmente pelos então estudantes-DJs, 
principalmente com a aquisição de equipamentos melhores, mais diversificados e 
potentes, como também ampliar esta mesma performance educacional tanto com 
a participação mais direta de outros professores da referida escola, como também 
de outros moradores das localidades atendidas pela mesma. E foi justamente 
mergulhado neste movimento de fortalecimento e ampliação da apropriação de 
arquivos musicais que teve início mais outro processo, qual seja: o de registro 
audiovisual de práticas culturais realizadas da Cidade de Deus.

No decorrer dos encontros semanalmente realizados entre professores e 
estudantes da Faculdade de Educação, da referida escola municipal e jovens 
moradores da Cidade de Deus no processo de criação e gestão dialógica da Gonzagão 
Digital não foi difícil perceber a existência de importantes agentes culturais que tecem 
a complexidade do circuito comunicativo das localidades atendidas pela Compositor. 
Podemos citar, por exemplo, Carla Siccos, criadora e editora da CDD Acontece e 
Jonathan Híbrido, rapper e organizador da Batalha da Di Deus, dentre outros. E foi 
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justamente no decorrer destes debates que emergiu o movimento de organização 
de um acervo virtual com os registros audiovisuais das experiências realizadas por 
estes agentes culturais a partir das entrevistas organizadas e produzidas pelos 
próprios jovens participantes da referida rádio escolar. 

Já em 2016, em meio a algumas comemorações dos 50 anos de existência da 
Cidade de Deus, um grupo de estudantes da Compositor, então engajados neste 
processo de produção audiovisual sobre as práticas culturais desta localidade, 
tomou a iniciativa de produzir um curta-metragem intitulado Memórias da Remoção. 
Neste documentário, duas das primeiras moradoras da CDD – parentes próximas 
de alguns destes mesmos estudantes – narram suas experiências de terem sido 
removidas das favelas em que moravam (uma de Santa Teresa e outra da Favela 
do Pinto), na década de 1960, para passar a viver neste conjunto habitacional que 
gradativamente ganhava vida.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme pretendemos discutir no decorrer deste trabalho, a música  enquanto 
um posicionamento epistêmico oferece possibilidades bastante férteis no debate 
com a educação. Em primeiro lugar, podemos destacar a possibilidade do recurso 
teórico-metodológico da noção bakhtiniana de polifonia. Um recurso musical 
valioso no importante desafio de não-objetificar a educação. Em segundo lugar, 
e como consequência deste primeiro, podemos destacar também a possibilidade 
de tornar emergente o conflito, a contradição e, muitas vezes, até mesmo a 
violência como elemento estruturante do processo educacional, e não como crise, 
exceção ou exterioridade de um pré-determinado padrão de sociabilidade, forma 
como eles têm sido reiteradamente regulados. A experiência da Gonzagão Digital 
narrada anteriormente deixa isso bem claro. Tecida por questões de repertório, 
reprodutibilidade técnica, violência, estereótipo, sexualidade, gênero, racismo, 
consumo, territorialidade e relações de pertencimento, dentre outras, o cotidiano 
da escola é, eminente e musicalmente falando, uma arena de conflitos! Em terceiro 
lugar, e no intuito de dar um acabamento provisório a tudo o que foi discutido aqui, 
a possibilidade de debater as estreitas e complexas relações entre conhecimento, 
política e estética que tecem o próprio campo da educação.
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